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Desenvolvimento de competências para 
a vigilância em saúde: estudo das comunidades de aprendizagem do
curso de Especialista em Vigilância em Saúde no SUS

PPG Epidemiologia (UFRGS)
PPG Linguística Aplicada (UNISINOS)

Financiamento: Ministério da Saúde – Programa de Apoio ao
Desenvolvimento Institucional do Sistema Único de Saúde

(Portarias GM/MS 3276 de 28/12/2007 e GM/MS 936 de 27/04/2011)

Apoio institucional: Instituto de Ensino e Pesquisa Hospital Sírio Libanês

CONASS e CONASEMS
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APRENDIZAGEM SOCIALMENTE DEMONSTRADA EM UM CURSO DE 
ESPECIALIZAÇÃO EM VIGILÂNCIA EM SAÚDE: Um olhar sob a perspectiva
teórico-metodológica da Análise da Conversa

Como a aprendizagem torna-se socialmente disponibilizada em

grupos de especializandos no curso EVS durante a busca de resolução

de problemas (ex surto)

Analisar como se dá a aprendizagem na atividade conhecida

como oficina do trabalho, em que os especializandos precisam

desenvolver um projeto aplicativo em sua localidade
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Comunidades de práticas (Leave & Wenger)

760 Especializandos
Facilitadores de aprendizagem
Gestores de aprendizagem
Especialistas na área de Vigilância em Saúde
Carga horária: 360/80 horas
6 dos 11 encontros – 170 horas gravação
Teófilo Otoni (MG), Brasília (DF) e Porto Velho (RO)
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Macroproblemas da vigilância em saúde

Insuficiência de planejamento estratégico e gestão baseada em
evidências epidemiológicas;

Pouca articulação e integração das ações de vigilância em saúde;

Baixa mobilização e subutilização de recursos para vigilância;

Baixa apropriação e disseminação de melhores práticas;

Deficiência na qualificação dos membros das equipes de vigilância;

Pouca efetividade da comunicação;

Baixa qualidade do dado e deficiência no uso, análise e disseminação
da informação epidemiológica.
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Análise da fala-em-interação:

Formatos dos turnos de fala, posição, sequência

Interagentes

Análise dos recursos linguísticos interacionais, verbais e não-verbais

(ações corporificadas) evidenciando na e pela interação sequências de:

(a) declarações de entendimento

(b) demonstrações de entendimento

(c) construção conjunta de entendimento
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Ações verbais que demonstram entendimento entre médicos
residentes, assistentes e preceptores

7Zemel e Koschman 2014



Ações verbais que demonstram entendimento entre médicos
residentes, assistentes e preceptores
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Ações verbais que demonstram entendimento entre médicos
residentes, assistentes e preceptores
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Convenções para a transcrição
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Excerto: construção conjunta de conhecimento - mortalidade
ou letalidade?
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Ensino de epidemiologia

É possível aprender epidemiologia?

É possível ensinar epidemiologia?

É possível aprender epidemiologia praticando-a

14



15

Paradoxos no ensino da epidemiologia

Fine, Goldacre, Haines, 2013

2004 2014 2015



Paradoxos no ensino da epidemiologia

Prática de saúde pública/saúde coletiva (Rose)
Práticas baseadas em evidências x insipiência no ensino
Desafios epistemológicos:

Teoria vs objeto
Delineamentos
Processos indutivos e dedutivos (estatística)
Inferência causal
Dicionário: Porta vs Miettinen
Raciocínio epidemiológico e seus conceitos "fundantes"
"Critérios de Hill" (Ioannidis 2016)
Falácias e problemas: interpretação causal, da causa exclusiva/atributabilidade
Modelos gráficos, contrafactuais, estruturais, indução de confundimento
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Click to add text

The future of 
epidemiology: 

methods or matter
Ebrahim IJE 2016



Aprendizagem e desenvolvimento

Linguagem e pensamento

Processo sócio interativo mediado que determina e 
interage com o desenvolvimento produzindo “aberturas” 

nas zonas de desenvolvimento proximal

Embodiment
[…] refers to how we, like any living organism, literally incorporate, biologically, the 
world in which we live, including our societal and ecological circumstances.

Nancy Krieger18

Vygotsky
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Alerta:
Data science: descrição, predição, 
inferência causal [Hernán]

Metodologias ativas ≠ ferramentas
Aprendizagem não é commoddity
Processos de ensino ≠ aprendizagem

Aprendizagem é:
Processo socio-interacional
Linguagem e pensamento
Coletivo, situado e contexto-dependente



Equipe de pesquisa
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Equipe de pesquisa
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